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Sancionada em julho deste ano, a lei  		estadual 13.576, que tornou fabricantes, distribuidores e lojistas  		responsÃ¡veis por
recolher equipamentos usados e destinÃ¡-los a empresas  		de reciclagem, ainda nÃ£o teve resultados prÃ¡ticos â€“ nÃ£o
ampliou o  		descarte correto de PCs, celulares e TVs velhas no Estado de SÃ£o Paulo. 
 		Para colocÃ¡-la em prÃ¡tica, as empresas aguardam uma regulamentaÃ§Ã£o  		especÃ­fica que estÃ¡ sendo desenvolvida
por um grupo tÃ©cnico formado pela  		Secretaria do Meio Ambiente e por representantes da AssociaÃ§Ã£o  		Brasileira da
IndÃºstria ElÃ©trica e EletrÃ´nica (Abinee).
 		
 		A ideia da Secretaria Ã© que as normas possam criar um ciclo econÃ´mico  		viÃ¡vel para fabricantes, empresas de
reciclagem e os consumidores. O  		coordenador de planejamento ambiental da Secretaria, Casemiro TÃ©rcio  		Carvalho,
responsÃ¡vel pelo projeto, propÃµe que seja criada uma  		compensaÃ§Ã£o para as empresas de reciclagem, um tipo de
crÃ©dito de  		reciclagem, semelhante ao crÃ©dito de carbono.
 		
 		Lojas que vendem produtos eletrÃ´nicos ficariam obrigadas a ter pontos de  		coleta e os fabricantes, responsÃ¡veis pelos
produtos, pagariam crÃ©ditos  		para que empresas de reciclagem recolham e reciclem os equipamentos  		usados. â€œCada
fabricante terÃ¡ a liberdade de definir como repassar o  		custo para o consumidor. Mas a ideia Ã© que a pessoa que troca
de celular  		trÃªs vezes por ano tenha de pagar mais por issoâ€•, afirma Carvalho.
 		
 		O coordenador vai apresentar a proposta para o Conselho Nacional do Meio  		Ambiente (Conama) durante a reuniÃ£o do
grupo de trabalho em resÃ­duos de  		equipamentos eletroeletrÃ´nicos. â€œSe conseguirmos criar uma resoluÃ§Ã£o com  		o
Conama, o crÃ©dito de reciclagem poderÃ¡ valer para o Brasil todo, o que  		Ã© mais interessante para os fabricantesâ€•, diz.
 		
 		O diretor de responsabilidade ambiental da Abinee, AndrÃ© LuÃ­s Saraiva,  		responsÃ¡vel pela interlocuÃ§Ã£o com o
governo sobre o tema, apoia a  		iniciativa. â€œPode haver uma sÃ©rie de ganhos no processo de reciclagem. O  		fabricante
pode deixar explÃ­cito para as empresas recicladoras quais sÃ£o  		as possibilidades de reciclagem de cada produto â€•,
afirma. Mas ele  		tambÃ©m propÃµe que as empresas tenham incentivo para reciclar  		equipamentos vendidos no mercado
cinza, sem nota fiscal.       

                     Fonte:Â  Filipe Serrano (O Estado de S.Paulo)
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